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Programa prevê que 
a cada 90 dias seja 
gerada uma nova 
lista de benefi ciários

Os beneficiários têm 90 dias para retirar o cartão. Após esse período 
ele é bloqueado

Walter Pereira

Walter Pereira

AÇÃO SOCIAL No município de Campo Mourão, ao menos 1.169 
famílias têm direito ao benefício

 As famílias beneficia-
das com o “Cartão Comida 
Boa”, em Campo Mourão, 
que ainda não retiraram o 
benefício, devem procurar 
uma das três unidades do 
Centro de Referência da 
Assistência Social (Cras) 
do município para fazer a 
retirada. Vale lembrar que 
as repartições públicas es-
tão fechadas neste fi m de 
ano. O expediente normal 
só retorna a partir do dia 3 
de janeiro.
      O benefício começou a 
ser distribuído à popula-
ção no dia 20 de dezem-
bro. Para saber o local de 
retirada, o morador deve 
acessar o link www.justica.
pr.gov.br/ComidaBoa. Em 
Campo Mourão, ao menos 
1.169 famílias têm direito 
ao benefício.  O cartão é 
carregado com crédito no 
valor de R$ 80.00. A família 
deve ter renda per capta de 
até R$ 200,00.
      "É importante esclarecer 
que as famílias que já estão 
contempladas com o pro-

 Equipes das Polícias Mi-
litar e Civil apreenderam 
um arsenal de munições 
de diversos calibres, gran-
de quantidade de maconha, 
e carregadores de fuzis e 
pistolas no assentamento 
Santa Rita, na cidade de 
Peabiru. A ação foi desen-
cadeada após uma equipe 
da Patrulha Rural receber 
denúncia de que havia dro-
gas e munições no local. As 
informações são do Setor 
de Comunicação do 11º Ba-
talhão de Polícia Militar 
(BPM) de Campo Mourão.
 No total, os policiais 
apreenderam 902 muni-
ções, sendo 301 calibre 22; 
250 munições 5.56; 68 mu-
nições 45; 10 calibre 40, 252 
calibre 9mm; dois apare-
lhos de pontaria para arma 
de fogo; dois carregadores 
de pistola 9mm; dois carre-
gadores de fuzis 5.56; uma 
pistola calibre 9mm com 
21 munições e 14 quilos de 
maconha.
 A operação teve início 
após os policiais da Patru-
lha Rural do 11° BPM rece-

grama de transferência de 
renda do Governo Federal, o 
Auxílio Emergencial ou Bol-
sa Família, não estão sen-
do contempladas por este 
programa”, explicou a chefe 
do Departamento de Ação 
Social de Campo Mourão, 
Cleusa Correia.
      A orientação é que as 
famílias entre no site do 
Governo do Paraná (www.
social.pr.gov.br/comida-
-boa) e consulte pelo CPF se 
tem direito ou não ao bene-
fício. Segundo Cleusa, nos 
primeiros dias a procura 
para retirada dos cartões 
foi baixa pela população. 
Dúvidas sobre o benefício 
também podem ser reti-
radas pelo WhatsApp (44) 
3518-4418.
      Em 2020, quando o bene-
fício era de R$ 50,00, cerca 
de 37,5 mil famílias foram 
contempladas na região da 
Comcam. Naquele ano, so-
mente em Campo Mourão, 
foram 10.038 famílias con-
templadas.
 
 90 DIAS
      Os beneficiários têm 
90 dias para retirar o car-
tão. Após esse período ele 
é bloqueado. A orientação 
da Sejuf (Secretaria da Jus-
tiça e Família do Paraná) é 
fazer a entrega através dos 
Centros de Referência da 
Assistência Social (Cras). No 

berem a informação de que 
em um lote, no assentamen-
to, havia os ilícitos. Os mate-
riais apreendidos estavam 
escondidos em uma mata, 
nas imediações de uma re-
sidência, No local foram 
localizadas mais drogas, 
duas balanças de precisão 
e uma quantia em dinheiro. 
As evidências apontam para 
o tráfi co de drogas.
 A casa estava aberta, o 
morador não foi localizado. 
Documentos que indicam o 
proprietário do imóvel fo-
ram apreendidos durante 
a ação policial. No decorrer 
da operação, os policiais vi-
sualizaram uma caminho-
nete. Um homem desceu do 
veículo e fugiu para o meio 
de uma plantação ao avistar 
as viaturas policiais.
 Apenas o condutor fi cou 
no local. Contudo, nada de 
ilícito foi localizado com o 
mesmo. O rapaz negou que 
alguém estivesse com ele no 
veículo. Ele foi liberado no 
local. Todos os materiais 
apreendidos foram enca-
minhados à delegacia de 
Campo Mourão. Ninguém 
foi preso na ação.

entanto, cada município 
tem autonomia de defi nir 
os locais. Em caso de dú-
vidas, o benefi ciário deve 
entrar em contato com a 
secretaria de assistência 
social do município.
      O programa prevê que, 
a cada 90 dias, seja gerada 
uma nova lista de benefi -
ciários, verifi cando se as 
famílias continuam aten-
dendo aos critérios de ha-
bilitação. Aqueles que não 
estiverem mais enquadra-
dos no programa terão o 
cartão cancelado.
      O benefi ciário não terá 
direito a sacar o benefício, 
mas sim utilizá-lo direta-
mente em estabelecimen-
tos credenciados, sendo 
proibida a aquisição de be-
bidas alcoólicas e cigarros. 
O cartão será recarregado 
no dia 25 de cada mês.

Famílias beneficiadas devem retirar
'Cartão Comida Boa' nos Cras de CM

      A prioridade do Progra-
ma Estadual de Transferên-
cia de Renda é abarcar uma 
parcela da população que 
não é atendida pela União. 
Para cadastrar as famílias, a 
Sejuf utiliza a base de dados 
do Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais – CadÚni-
co. Esse é o instrumento de 
identifi cação e caracteriza-
ção socioeconômica das fa-
mílias de baixa renda para 
a seleção de benefi ciários e 
a integração dessas pessoas 
a programas sociais. Os re-
cursos a serem distribuídos 
são do Fundo Estadual de 
Combate à Pobreza do Pa-
raná (Fecop). Nos primeiros 
meses, a execução também 
terá a colaboração do Fundo 
para Infância e Adolescên-
cia (FIA) para as parcelas 
das famílias com crianças 
e adolescentes.

PEABIRU
Polícia apreende arsenal de 
munições, maconha e até 
carregadores de fuzis em 
assentamento

LUIZIANA

Walter Pereira

Ladrão de fiação elétrica é 
preso em flagrante por PM 
à paisana

 Um ladrão que estava 
com cerca de um quilo de 
cobre de fi ações elétricas 
furtadas se deu mal na ci-
dade de Luiziana. Ele aca-
bou preso em flagrante 
por um policial militar à 
paisana enquanto tenta-
va vender o material. As 
informações são do “Lui-
ziana Notícias”.
 A ação que resultou na 
prisão do criminoso teve 
início quando a PM rece-
beu informações de que 
havia um rapaz correndo 
na Rua Olímpio Batista 
de Araújo, momento em 
que um soldado da PM, à 
paisana, também foi in-
formado que o suspeito 
estava tentando vender 
fi os de cobre.
 Com base nas informa-
ções, o soldado localizou 
o ladrão com uma sacola 
e se aproximou para fa-
zer abordagem, mas ele 
correu. Porém o policial 

conseguiu contê-lo até 
a chegada do militar de 
plantão.
 Na abordagem, o indi-
víduo informou que resi-
de na cidade de Ribeirão 
Preto (SP). Ele negou ter 
furtado os fi os. Disse que 
teria sido convidado por 
outra pessoa, para descas-
car o material, não ques-
tionando a origem, e que 
após terminar o serviço 
saiu para realizar a ven-
da e receber a metade do 
valor.
 Segundo a PM, a fi ação 
apreendida pode ser da re-
sidência de um idoso de 77 
anos, que na noite anterior 
teve a casa furtada na cida-
de. O homem, juntamente 
com o material apreendi-
do, foi encaminhado à de-
legacia de Polícia Civil de 
Campo Mourão.
 O idoso, vítima do furto, 
também foi até a delegacia 
para confi rmar se o ma-
terial furtado foi levado 
mesmo de sua residência.
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CONSUMIDOR Fiscalização foi feita em quatro mercados da cidade, um no Tropical, um no 
Lar Paraná e dois no centro

Walter Pereira

    O Procon de Campo 
Mourão, Órgão de Defesa 
do Consumidor, tem se des-
tacado em sua atuação. As 
fi scalizações e aplicação de 
multas, quando necessá-
rias, estão sendo feitas em 
vários segmentos comer-
ciais, além de instituições 
fi nanceiras, como bancos.
      Com as festas de fi m de 
ano, os mercados da cida-
de estão na mira do órgão. 
Uma fi scalização de rotina, 
nessa quarta-feira (29), a 
quatro mercados da cidade, 
resultou em apreensões de 
vários produtos vencidos e 
até mesmo estragados. Ou 
seja, totalmente impróprios 
para consumo. Recente-
mente o Procon já havia 
apreendido mercadorias 
em outros dois mercados 
na Perimetral Tancredo de 
Almeida Neves. 
      “A operação verifi ca o 
cumprimento do Código 

de Defesa do Consumidor 
e outras leis que protegem 
a população no mercado de 
consumo”, disse o secretá-
rio executivo do Procon do 
município, Sidnei Jardim. 
Na ação, foram verifi cados 
também a fi xação de pre-
ços, cumprimento às ofer-
tas e orientação quanto aos 
métodos de pagamentos 
aceitos.
      Desta vez, os mercados 
fi scalizados fi cam localiza-
dos no centro da cidade (2); 
um no Jardim Lar Paraná 
e outro no Tropical. Além 
da apreensão dos alimen-
tos vencidos, foi aberto um 
processo administrativo 
contra os estabelecimentos, 
que poderão ser multados.
      Entre os produtos 
apreendidos com data de 
validade vencida estão 
frios, como mortadela, quei-
jos, requeijão, ketchups, en-
tre outros temperos. Além 
disso, foram apreendidos 
hortaliças, como couve-flor, 

que inclusive estava mofa-
do, alho também embolo-
rado, e pimentões. Ainda 
foi constatado que alguns 
produtos do setor de horti-
fruti dos estabelecimentos 
eram comercializados sem 
informações sobre com-
posição, validade, data de 

embalagem e peso, o que é 
ilegal, conforme o Código 
de Defesa do Consumidor.
      “Ao ofertar produtos 
sem nenhum dado na em-
balagem ou com dados 
insufi cientes, o supermer-
cado feriu a legislação do 
consumidor, tendo em vis-

Até produtos estragados, como couve-flor mofado foram 
encontrados durante a fiscalização

Procon apreende grande quantidade de produtos vencidos 
e até estragados em mercados de Campo Mourão

ta que é obrigação da em-
presa, ao ofertar o produto, 
assegurar as informações 
corretas, claras, precisas, os-
tensivas e em língua portu-
guesa sobre a composição, 
peso, prazo de validade”, 
disse Jardim, ao lembrar do 
risco à saúde humana o con-
sumo de produtos vencidos, 
ainda mais se tratando de 
alimentos lácteos ou carnes.
      “Mesmo com multas e 
apreensões em outros su-
permercados, alguns ainda 
insistem em desrespeitar 
o consumidor”, lamentou 
Jardim. Segundo ele, com 
a aproximação das festas 
de fi m de ano, o órgão está 
intensifi cando ainda mais 
a fi scalização aos estabele-
cimentos da cidade. “Lem-
bramos que o Procon não 
entrou em férias coletivas. 
Continuamos com nossa 
equipe atuando por enten-
der que este é o período que 
a população mais precisa 
desse trabalho”, observou.

      Jardim orienta o consu-
midor sempre a verifi car 
o prazo de validade dos 
produtos na hora da com-
pra. Em caso de irregula-
ridades, deve denunciar o 
caso ao Procon. “Estamos 
sendo bastante rígidos 
nesse tipo de fi scalização, 
pois compete ao Procon, 
restabelecer o equilíbrio 
da relação consumerista, 
protegendo a parte mais 
vulnerável que é o consu-
midor. Além disso, esta-
mos priorizando o cum-
primento da legislação”, 
ressalta Jardim.
      Ele acrescentou que os 
nomes dos estabelecimen-
tos não foram divulgados 
já que por Lei o Procon fi ca 
proibido divulgar publi-
camente os nomes dos 
estabelecimentos. “Porém 
os processos administra-
tivos são públicos e quem 
quiser saber quais são os 
estabelecimentos pode ir 
ao Procon”, disse Jardim. 
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